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1. Introdução 

 

Este relatório tem o objetivo de registrar, de forma transparente e detalhada, a 
operação de aquisição de títulos públicos federais realizada pelo FAZPREV no dia 5 de 
fevereiro de 2025. A operação foi conduzida conforme a Política Anual de Investimentos e 
as diretrizes estabelecidas pelo Comitê de Investimentos, garantindo a otimização da 
rentabilidade dos recursos previdenciários com segurança e transparência. 
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2. Processo de Cotação e Instituições Participantes 

 

Na manhã do dia 5 de fevereiro de 2025, por volta das 10h43, foram enviados e-
mails de solicitação de cotação para as instituições credenciadas junto ao FAZPREV para 
negociação de títulos públicos no mercado secundário. As instituições consultadas 
foram: 

 • Banco Itaú Unibanco S.A. 

 • BTG Pactual S.A. 

 • Banco Santander S.A. 

 • XP Investimentos CCTVM S.A. 

 • Genial Investimentos Corretora de Valores Mobiliários S.A. 

 • Banco do Brasil S.A. 

 

Além disso, os e-mails foram enviados com cópia aos respectivos gerentes 
comerciais e institucionais responsáveis pelo atendimento ao FAZPREV. 

 

No e-mail de solicitação, foi informado que a intenção do Instituto era a aquisição 
de títulos do Tesouro IPCA+ (NTN-Bs) com vencimento em 2032, com valor aproximado de 
R$ 20 milhões. A operação seria realizada a termo, ou seja, com taxa fixada na data de 
hoje (5 de fevereiro de 2025), e liquidação prevista para o dia seguinte (6 de fevereiro de 
2025). 

 

3. Cotações Recebidas 

 

As instituições financeiras responderam com as seguintes cotações para as NTN-
Bs com vencimento em 2032: 

 

Instituição Financeira Taxa Ofertada (IPCA + %)  

Banco Itaú Unibanco  IPCA + 7,7880% 

BTG Pactual   IPCA + 7,7900% 

Banco Santander  IPCA + 7,7000% 

XP Investimentos  IPCA + 7,7900% 

Genial Investimentos  IPCA + 7,7850% 

Banco do Brasil  IPCA + 7,7750% 
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Dentre as ofertas recebidas, as melhores taxas foram apresentadas por: 

 • XP Investimentos: IPCA + 7,7900% 

 • BTG Pactual: IPCA + 7,7900% 

 

Dado que ambas apresentaram a mesma taxa, a decisão pela instituição 
vencedora levou em consideração dois critérios: 

 1. Ordem de recebimento: O e-mail com a cotação da XP 
Investimentos foi recebido antes do e-mail do BTG Pactual. 

 2. Infraestrutura já estabelecida: O FAZPREV já possui conta Selic e 
custódia de títulos públicos abertas junto à XP Investimentos, o que facilita a 
operacionalização da compra. 

 

Com base nesses critérios, foi confirmada a aquisição das NTN-Bs diretamente 
com a XP Investimentos. 

 

4. Detalhes da Operação 

 

A aquisição foi realizada nas seguintes condições: 

 • Título adquirido: NTN-B (Tesouro IPCA+) com vencimento em 2032 

 • Taxa fechada: IPCA + 7,79% 

 • Quantidade adquirida: 4.868 unidades 

 • Preço unitário (PU) para o cliente: 4.108,0218482 

 • Valor financeiro total: R$ 19.998.807,57 

 • Data de liquidação: 06 de fevereiro de 2025 

 

3. Justificativa para Realocação em TÍTULOS PÚBLICOS FEDERAIS  

 

Melhoria da Rentabilidade 

Os TÍTULOS PÚBLICOS FEDERAIS oferecem condições mais atrativas: 

Taxas de Remuneração: 

 Taxa fechada: IPCA + 7,79% 
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Essas taxas são significativamente superiores a meta atuarial, proporcionando 
uma melhoria substantiva na rentabilidade projetada do portfólio. 

 

Relação Risco-Retorno 

a. Rendimento Superior 

Com taxas acima muito acima da meta atuarial, os Títulos Públicos Federais 
contribuem para um maior retorno potencial ajustado ao risco, fator crucial para um RPPS 
que busca crescer e proteger seus ativos ao longo do tempo. 

b. Diversificação 

A aquisição direta de Títulos Públicos Federais no portfólio promove uma 
diversificação adicional, distribuindo o risco entre diferentes tipos de ativos e condições 
de mercado. Isso é especialmente importante em um cenário econômico volátil, onde a 
diversificação pode mitigar possíveis perdas em uma classe de ativos específica. 

c. Marcação na Curva 

Os Títulos Públicos Federais marcados na curva serão vitais para controle de 
volatilidade da carteira, bem como estabilidade de rendimentos acima da meta atuarial 
do FAZPREV. 

 

 

4. Liquidez 

 No mês de dezembro/2024 o FAZPREV apresentou a seguintes composição de 
liquidez em seus ativos financeiros, demonstrando a total capacidade de compra dos 
respectivos Títulos Públicos Federais e o carrego até o vencimento das mesmos. A 
aplicação em NTN-Bs no respectivo vencimento está alinhado com os parâmetros do 
ALM/2024, garantindo que o FAZPREV tenha plena liquidez para seus compromissos 
previdenciários atuais e futuros. Ademais, conforme pode-se verificar no Cálculo Atuarial 
de 2024, até o ano de 2042 o RPPS irá se capitalizar e apenas em 2043 haverá então 
necessidade de desinvestimentos. Até esse período, os Títulos Públicos Federais 
adquiridos já terão ido a vencimento. 
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5. Atestado de compatibilidade da aplicação com as obrigações presentes e futuras 
do RPPS 

"Art. 115. A aplicação dos recursos do RPPS deverá 
observar as necessidades de liquidez do plano de 
benefícios e a compatibilidade dos fluxos de pagamentos 
dos ativos com os prazos e o montante das obrigações 
financeiras e atuariais do regime, presentes e futuras. 

§ 1º As aplicações que apresentem prazos para 
desinvestimento, inclusive para vencimento, 
resgate, carência ou para conversão de cotas de 
fundos de investimento, deverão ser precedidas de 
atestado elaborado pela unidade gestora, 
evidenciando a compatibilidade prevista no caput.” 

Portaria MTP nº 1.467, de 02 junho de 2022 

 

Com base na Portaria MTP nº 1.467, de 02 junho de 2022, Art. 115 e § 1º, 
apresentamos as projeções de despesas, receitas e saldos do Instituto de Previdência 
Municipal de Fazenda Rio Grande até o ano de 2043, decorrentes do Estudo Atuarial 
realizado pelo Atuário Luiz Claudio Kogut, com Data-Base em 31/12/2023: 
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Nota-se que até o ano de 2042 o RPPS irá se capitalizar e em 2043 haverá então 
necessidade de desinvestimentos, até esse período, os Títulos Públicos Federais 
comprados estarão desinvestidos.  

Desta forma, ATESTO que os recursos alocados em NTN-B com vencimento de 
2032 acima discriminados estão compatíveis com a necessidade atuarial do Instituto de 
Previdência Municipal de Fazenda Rio Grande e não precisarão ser utilizados para 
pagamento de benefícios previdenciários durante o período de carência, o que torna a 
aplicação compatível com as obrigações presentes e futuras do RPPS. Destacamos que 
esta aplicação está de acordo com a análise da composição da carteira de investimentos 
do Instituto e com base no atual cenário econômico. 

A orientação é fundamentada nas melhores práticas de mercado, focando na 
transparência, segurança, liquidez e rentabilidade dos investimentos. A mesma está de 
acordo com a Resolução CMN 4.963/2021, Portaria MTP 1.467/2022 e Política de 
Investimentos 2024. 

6. Decisão do Comitê de Investimentos/Conselho de Administração 

A decisão de investir nas Títulos Públicos Federais foi tomada em reunião do 
Comitê de Investimentos do FAZPREV em 24 de janeiro de 2025. Os principais fatores 
considerados foram: 

 Segurança do Investimento: Risco soberano. 

 Rentabilidade Superior: As taxas de remuneração dos Títulos Públicos Federais 
adquiridos superam a meta atuarial do FAZPREV, que é IPCA + 5,28%; 

 Diversificação e Estratégia de Alocação: A distribuição dos recursos em 
diferentes prazos de vencimento permite uma estratégia de investimentos 
alinhada com os objetivos de médio e longo prazo do instituto. 

 

7. Conformidade com a Política de Investimentos 

A operação está em plena conformidade com a política de investimentos do 
FAZPREV, que prevê a possibilidade de alocação até 100% do patrimônio líquido 
(Resolução CMN n° 4.963, 25/11/2021, Art. 7, I, a) em Títulos Públicos Federais. Esta 
alocação não apenas satisfaz essa política, mas também melhora o perfil de risco-
retorno do portfólio total da previdência. 

 

8. Conclusão 

 

A operação foi realizada com ampla concorrência entre instituições credenciadas, 
garantindo a melhor taxa disponível no mercado secundário para o FAZPREV. A escolha da 
XP Investimentos seguiu critérios objetivos, priorizando transparência, custo-benefício e 
eficiência operacional. 
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O FAZPREV reforça seu compromisso com a gestão responsável dos recursos 
previdenciários, assegurando decisões embasadas em critérios técnicos, buscando 
sempre a maximização da rentabilidade com segurança e solidez para os segurados. 

 

 

 

ANDERSON GABRIEL HOSHINO 
DIRETOR PRESIDENTE – FAZPREV 

DECRETO 6496/2022 
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